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M a u r o  C a s s a n e
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SCANIA APRESENTA
NOVOS CAMINHÕES

PREMIUM PARA
SEGMENTO OFF-ROAD

Montadora lança veículos especiais de
olho na perspectiva de expansão dos

segmentos de mineração, cana de
açúcar e madeira em 2024
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Depois de lançar a Linha Super (modelos
mais Premium de veículos), ano
passado, a Scania acaba de com-

complentar seu portfólio agora com produtos
especialmente desenvolvidos para o segmento
off-road (cana de açúcar, madeira, mineração e
contrução). O lançamento mundial dos novos
modelos “Super” aconteceu aqui no Brasil,
neste início de dezembro, e contou com a
pesença de clientes e revendas da Scania de
boa parte da América Latina, África e Ásia. 
   Naturalmente são caminhões que atendem
as novas regras de emissão estipuladas pelo
Proconve P8 (mesmo do Euro 6). De acordo
com Paulo Moraes, Vice-Presidente de Vendas
e Marketing da Scania para a América Latina,
esse lançamento, já no final de 2023, tem alvo
certo. “Os segmentos de mineração, florestal,
canavieiro e construção civil estão com
positivas perspectivas de forte expansão no
ano que vem e temos que ter produtos
renovados para atender essa demanda
extremamente técnicas e exigentes”. Para
Fabricio Vieira, gerente de vendas de Soluções
Off-Road da Scania Operações Comerciais
Brasil,  a nova linha de caminhões fora-de-

estrada permitirá que a Scania tenha condições
de aumentar suas vendas nestes segmento em
crescimento. 
  “Acompanhando as projeções das entidades
que representam os setores da mineração,
canavieiro, madeireiro e da construção, não há
nada que, neste momento, mude o cenário de
otimismo da Scania para um mercado superior
em 2024 em relação a 2023. Somando os
quatro segmentos acreditamos em um volume
geral da indústria 5% maior em 2024”, comenta
o executivo. 
  Segundo Vieira, a Scania já tem pedidos
firmados que somam mil caminhões off-road
(70% da Linha Super lançada neste final de
ano) para o primeiro semestre do próximo ano.
E 115 unidades são os caminhões Scania
modelo G 560 8X4 Heavy Tipper (lançado
agora) já encomendados por empresas que
atuam com mineração em Minas Gerais. 
  Cada caminhão deste tipo, considerando essa
linha Premium, sai por volta de 1,3 milhão de
reais. Na média, mesmo os off-road mais em
conta, o valor bate um milhão de reais. Com
ventos a favor, e produtos mais modernos, a
Scania já tem mais de 1 bilhão de reais 
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garantidos em faturamento para o primeiro
semestre de 2024 só para este setor. No
segmento de mineração a empresa tem 35%
de participação do mercado com esses
produtos, na cana de açúcar é líder, com 46,5%
e, no florestal, a participação bate em 20%.
“Com esses veículos, mais eficientes e
tecnológicos, temos espaço para expandir
nossa partipação nesses segmentos que serão
fortemente compradores no próximo ano”, diz
Vieira.  De acordo com o executivo, os modelos
que irão puxar vendas em 2024, por segmento,
serão: 560 G 8x4 XT Heavy Tipper Super
(mineração), 560 G 6x4 XT Super (canavieiro),
560 G 6x4 XT Super (madeireiro) e 460 G 6x4 XT
Super (construção). Todos eles lançados neste
início de dezembro. 
  Na mineração, a linha Super chega com os
modelosG 460 6x4 e G 560 8x4 Heavy Tipper –
ambos de motor 13 litros – e R 660 V8 10x4
Heavy Tipper (16 litros). Para operações de
cana e madeira, a linha Super é formada pelos
cavalos mecânicos G 560 6x4 e R 560 6x4 –
ambos com o motor 13 litros e especificados
para um peso bruto total combinado (PBTC) de
74 toneladas, atuando em operações mistas de
médios e longos trajetos rodoviários. Além da
opção para a cana com PBTC de 91 toneladas,
que começou a ser explorada no mercado
neste ano. A grande sacada da engenharia da
Scania foi mexer na transmissão desses
caminhões. A troca passou a ser mais rápida
que, em operações nas duras condições fora
de estrada, favorecendo o arranque,
especialmente em rampas mais acentuadas. A
caixa de câmbio vem com uma sessão
planetária reforçada, chamadas G25CH e
G33CH, carcaça em alumínio. Diferente de
operações rodoviárias, no trabalho off-road
mais importante que potência para ganhar
velocidade é o torque elevado que assegura
força para tracionar mais de 50 toneladas e,
sobretudo, potência de frenagem para segurar
o caminhão carregado em aclives de arrepiar.
Por isso a engenharia da Scania incorporou aos
freios CRB (freio de liberação de compressão,
que chegou com a gama Super em 2022), e o
auxiliar hidráulico Scania Retarder – juntos de
série. A força de ambos, somada, chega a 1.153
cv de potência. Para completar, o que deveria
ter em todo veículo, vem com bafômetro. Se
estiver com algum nível mínimo de álcool no
corpo, o sistema simplesmente impede
caminhão de ser ligado. 
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R o b e r t o  H u n o f f

B a n c o  d e  i m a g e n s ,  d i v u l g a ç ã o

MERCADO
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NOVEMBRO SINALIZA
MUDANÇAS POSITIVAS

NO MERCADO
Emplacamentos de veículos pesados

melhoram com juros menores e
crédito menos restritivo
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Com até três feriados no mês
(dependendo da localidade), o mês de
novembro fechou com  pequena re-

retração no número de veículos emplacados.
Dados da Fenabrave (Federação Nacional da
Distribuição de Veículos Automotores) indicam
361.206 emplacamentos, recuo de 4% sobre
outubro. Na comparação com novembro do
ano passado, a alta é de 5,35%. No acumulado,
as vendas estão 12,35% acima do mesmo
período de 2022, com total de 3.707.996
unidades.
  O presidente Andreta Jr assinala que estados,
como São Paulo, tiveram apenas 19 dias úteis,
contra 21 de outubro, o que afetou as vendas.
Como sinais positivos cita o aumento das
vendas diárias, indicação de que o resultado
teria sido outro não fossem os feriados.
Também elenca a queda nas taxas de juros e
melhora no ambiente de crédito para o setor
automotivo devido à menor inadimplência e à
queda, para 7,6%, na taxa de desocupação da
população no trimestre. “Estas variáveis devem
ter ajudado a destravar o mercado,
especialmente, no varejo, para pessoas físicas”,
analisa. De acordo com o último relatório do
Banco Central, a inadimplência para aquisição
de veículos recuou 0,1 ponto percentual,
enquanto o volume de transações cresceu
1,1%.

Indicativos de recuperação
em caminhões

 Após enfrentar meses de instabilidade
conjuntural, o segmento de caminhões começa a
dar sinais de recuperação. “Até o momento, o
ano foi desafiador para caminhões. Os fatores
que impediam melhores resultados, como o
custo do crédito e dos veículos Euro 6, parecem
arrefecer, aos poucos. Já temos cerca de 90% do
mercado de novos com a tecnologia do Euro 6 e
os bancos das montadoras têm ofertado taxas
de juros abaixo de 1% para facilitar o
financiamento, o que traz perspectivas mais
otimistas para o setor, principalmente, em 2024”,
projeta Andreta Jr. 
 Apesar da melhora, os resultados ainda são
negativos. As montadoras entregaram 9.050
unidades, recuos de 9% sobre novembro de 2022
e de 1,3% em relação a outubro. No acumulado
são 94.806 emplacamentos, queda de 16%.
Com a recuperação gradativa de caminhões, a
queda nos emplacamentos de implementos
rodoviários já era esperada, mas o segmento
mantém números positivos no ano. “Até agora,
com os entraves para caminhões, muitos
transportadores optaram por trocar seus
implementos, usando, muitas vezes, dois para
cada cavalo. Com a melhora do cenário de
caminhões e com boa parte dos implementos já
renovados, esperamos certa estabilidade para o
segmento até o final do ano, mas os dados serão
positivos”, afirma.
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Comerciais leves e
motocicletas seguem em
forte curva crescente

Em 11 meses, as implementadoras entregaram
82.375 unidades, incremento de 9%. Em
novembro, foram 7.606 emplacamentos,
aumento de 22% sobre igual mês do ano
passado e recuo de 15% na comparação com
outubro.
 A expectativa é que o segmento de ônibus
encerre o ano com um dos maiores aumentos
percentuais de todo o setor. “Apesar da base
baixa de comparação, o mercado de ônibus
vem acumulando bons números, com o
retorno de investimento por parte dos
transportadores e a retomada de programas
governamentais de transporte público, como o
Caminho da Escola”, assinala Andreta Jr.
 Em novembro, foram entregues 1.944 chassis,
recuo de 8% sobre igual mês do ano passado e
aumento de 0,8% em relação a outubro. No
acumulado do ano, o incremento é de 18,5%,
com 22.745 emplacamentos.

Os segmentos de automóveis e comerciais
leves mantiveram vendas acima do volume
médio de 2022 e, em novembro, foram
beneficiados pela melhora do crédito e
redução das taxas de juros 

para financiamentos. “Os bancos passaram a
ofertar melhores condições para
financiamentos de automóveis e comerciais
leves. Pequenas mudanças, como taxas de
juros mais atraentes ou uma menor restrição
na liberação dos financiamentos, por exemplo,
fizeram diferença nos volumes emplacados”, 
ressalta. 
  Os comerciais leves somaram 40.956
unidades em novembro, alta de 23,5% sobre
igual mês do ano passado e recuo de 6% em
relação a outubro. No acumulado, são 409.686
emplacamentos, incremento de 19,5%. Nos
automóveis, a queda foi de 1,5% sobre
outubro, com 160.693 unidades, e alta de 1,2%
em relação a novembro de 2022. Em 11 meses,
são 1.533.106 unidades, aumento de 8,5%. No
total, foram vendidos 1.942.792 veículos em 11
meses, alta de 10,5%. Em novembro, a soma é
de 201.649 unidades, expansão de 5% sobre
igual mês do ano passado e baixa de 2,5% em
relação a outubro.
  Os emplacamentos de automóveis e
comerciais leves eletrificados cresceram no
mês. Foram 10,6 mil unidades, mais do que o
dobro de novembro passado, e alcançando a
soma, dentre elétricos e híbridos, de 77,6 mil
vendas em 11 meses. “É um mercado em
consolidação e com boa evolução em 2023”,
avalia o dirigente.
O mercado de motocicletas segue aquecido,
com boa possibilidade de superar o volume de 



14

Crise do agronegócio afeta
máquinas agrícolas

  Por não serem emplacados, tratores e
máquinas agrícolas apresentam dados com um
mês de defasagem, pois dependem de
levantamentos junto aos fabricantes. Com
muitas regiões do Brasil sofrendo efeitos do
clima instável, com seca na Amazônia e
excesso de chuvas no Sul, os produtores têm
postergado as decisões de compra de
equipamentos agrícolas. “É um período
complexo para o agronegócio, com muitas
regiões com excesso de chuvas e outras com
secas intensas. Houve necessidade de replantio
em várias localidades e safras como feijão,
arroz, trigo e milho estão sendo impactadas”,
analisa o presidente.
   Segundo ele, o ano de 2023 poderá
apresentar queda acumulada de cerca de 15%
nas vendas de máquinas agrícolas. “O setor
espera possível melhora apenas em 2024,
ainda que sobre a base baixa deste ano. O
futuro depende de produtividade e preços das
commodities”, enfatiza.

1,6 milhão de motocicletas no ano. “A última
vez que quebramos essa barreira foi em 2013,
quando o mercado automotivo como um todo
vivia um momento bem diferente do atual. Isso
prova como a motocicleta se tornou
importante para a mobilidade no Brasil. Os
resultados poderiam ser ainda melhores não
fosse a seca na Zona Franca de Manaus, que
comprometeu o transporte de algumas
marcas, assim como a restrição de crédito, que
ainda se mantém para o segmento, no que diz
respeito a financiamentos para motos de até
250 cilindradas”, afirma. 
  Em novembro, o mercado absorveu 130.469
unidades, alta de 11% sobre igual mês do ano
passado e recuo de 4% na relação com
outubro. No acumulado, já foram entregues
1.448.761 motos, aumento de 8,5%. As
motocicletas eletrificadas acumulam 7,7 mil
unidades emplacadas, volume 17,5% maior
que o do mesmo período do ano passado.
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R o b e r t o  H u n o f f

B a n c o  d e  i m a g e m ,  d i v u l g a ç ã o

IMPLEMENTOS
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MERCADO INTERNO
DEVE COMPRAR

150 MIL IMPLEMENTOS
NO ANO

Ainda que inferior do consolidado em 2022,
indústria define resultado como positivo
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A indústria nacional de implementos
rodoviários poderá vender 150 mil
produtos ao mercado  interno neste

ano, abaixo das 154,7 mil unidades entregues
em 2022. O acumulado de janeiro a novembro
chega a 137.877 unidades, recuo de 2% sobre
igual período de 2022, representando média
mensal de 12,5 mil emplacamentos, dos quais
7,5 mil são veículos pesados e 5 mil leves.
“Mesmo com provável menor número de
emplacamentos, a indústria terá um ano bom
para seus negócios”, avalia José Carlos Spricigo,
presidente da Associação Nacional dos
Fabricantes de Implementos Rodoviários.
 A configuração com 4º eixo, por sua maior
capacidade de carga e adaptação às
necessidades operacionais, é apontada pelo
dirigente como um dos responsáveis pela
rentabilidade dos negócios. Outro fator
importante foi o mercado de aluguel. “O
operador logístico entendeu que alugar um
implemento rodoviário é uma opção viável”,
explica.
 O volume de emplacamentos foi menor em
novembro na comparação com outubro. Foram
12.790 produtos ante 13.911. A causai

dindicada é o menor número de dias úteis em
novembro e mais emendas de feriado. “Os dias
parados afetam as vendas e a atividade
industrial, reduzindo o ritmo de produção”,
assinala Spricigo.
 A previsão do Banco Central, expressa no
boletim Focus divulgado no dia 4 de dezembro,
indica que o PIB do ano deverá ser de 2,84%.
Para 2024, a expectativa da autoridade
monetária é que o crescimento da economia
brasileira seja de 1,5%. A taxa Selic, reduzida
nesta semana para 11,75%, tende a cair para
9,25% no final de 2024. “São perspectivas boas,
mas insuficientes para assegurar crescimento
estável. Precisamos de mais políticas voltadas
ao desenvolvimento da indústria, rigor nos
gastos públicos e suporte para reduzir a
inadimplência e o endividamento das
empresas”, observa.
 Em 11 meses, o segmento de reboques e
semirreboques consolidou alta de 9,5%, com
82.438 emplacamentos. Os resultados mais
expressivos estão concentrados nas famílias de
tanques inox e carbono. O primeiro avançou
150%, para 630 unidades, e o segundo, 45%,
para perto de 6 mil. Os modelos graneleiro/
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carga seca tiveram crescimento de 45,5%,
somando 19.283 emplacamentos, ficando
ainda mais próximos do líder, o basculante,
que cedeu 0,35%, com 22.515 unidades. O
modelo florestal apresenta o pior
desempenho, com recuo de 35%, para 2.384
emplacamentos. Das 14 famílias, cinco
apresentaram desempenho negativo. Dentre
as carrocerias sobre chassi, apenas dois
avançam no ano. O melhor desempenho é do

baú lonado, com 340 emplacamentos, e alta de
6,5%. O mais vendido, o baú
alumínio/frigorificado, teve alta de 1%,
totalizando 22.480 unidades. O pior resultado é
do modelo betoneira, com declínio de 34% e
venda de 962 produtos. O total vendido em 11
meses é de 55.439 unidades, declínio de 15%.
 No mercado externo, a indústria obteve
resultado positivo de 6%, no período de janeiro
a outubro. Foram 4.784 embarques.
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NATAL LUZ ARCO-ÍRIS 2023:
SOLIDARIEDADE E

COMEMORAÇÕES ESPECIAIS
Evento em homenagem aos heróis da estradas em

parceria com grandes marcas do setor

CAPA

R i n a l d o  M a c h a d o

T r a n s p o D a t a ,  d i v u l g a ç ã o
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O
As comemorações, que marcaram os 30 anos
da Rede Arco-Íris, iniciaram em 25 de outubro e
têm proporcionado momentos de celebração,
solidariedade e confraternização para os
profissionais que mantêm as estradas
brasileiras em movimento.
  A festividade teve início com a abertura das
comemorações dos 30 anos da Rede Arco-Íris,
em 25 de outubro de 2023. O evento foi
marcado por homenagens, reconhecimento e
uma atmosfera festiva que ressaltou a
importância da comunidade rodoviária. Em 23
de novembro, foi inaugurada a Aldeia de Natal
Arco-Íris 2023, que trouxe a magia natalina
para caminhoneiros(as) e suas famílias. E para
fechar, o evento social que distribuiu cestas de
natal para heróis das estradas foi realizado em
13 de dezembro 2023.

Confira a retrospectiva desta linda
homenagem:

clima natalino tomou conta do
universo do transporte rodoviário com
o início do Natal Luz Arco-Íris 2023. 



OPosto Arco-Íris, localizado na
Rodovia Presidente Dutra em
Roseira, SP, celebra três décadas de

dedicação em receber e atender milhares de
pessoas que passam diariamente pela rodovia.
Para marcar a ocasião, o posto inaugurou as
festividades de Natal, com um evento de
abertura intitulado Natal Luz Arco-Íris 2023.
Autoridades, clientes, fornecedores e membros
da comunidade se reuniram para celebrar,
além da presença de caminhoneiros e
caminhoneiras que frequentam o posto como
ponto de apoio obrigatório. As atrações
incluem uma árvore de Natal de 10 metros de
altura, um túnel especial que leva aos
restaurantes, um presépio e uma carreta show
que estarão disponíveis todas as noites, a
partir das 19h30 até o dia 1º de janeiro.

 O Posto Arco-Íris é um lugar especial na
Rodovia Presidente Dutra, um lugar
frequentado por muitas pessoas que apreciam
a qualidade dos serviços oferecidos. A
celebração dos 30 anos do posto é um marco
importante para a comunidade local e para
todos aqueles que conhecem e valorizam essa
instituição. 
   De acordo com Antônio Pérsio, diretor do
Posto Arco-Íris, o evento é uma forma de
agradecer a todos os clientes, parceiros e
funcionários pelo apoio e confiança ao longo
dos anos. 
   Outras atrações estão agendadas. Não perca
essa oportunidade incrível de celebrar o Natal
com o Posto Arco-Íris!

23 DE OUTUBRO
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N o último dia 23 de novembro, a
Rádio Caminhão e o Posto Arco-Íris
de Roseira iniciaram as celebra-

ções de dedicação em receber e atender
milhares de pessoas que passam diariamente
pela rodovia. Para marcar a ocasião, o posto
inaugurou as festividades de Natal, com um
evento de abertura intitulado Natal Luz Arco-
Íris 2023, para os caminhoneiros(as) e suas
famílias com um jantar especial. O evento, que
marca os 30 anos da Rede Arco-Íris,
homenageia os trabalhadores(as) do setor de
transporte rodoviário de cargas, reconhecendo
o trabalho árduo que fazem durante o ano,
especialmente durante o período natalino.
Motoristas, cristais e crianças se reuniram para
celebrar o início da época natalina.

O Projeto Natal Arco-Íris, agora em sua terceira
edição, tem como objetivo proporcionar um
dia especial para esses(as) profissionais que
frequentemente passam o Natal longe de suas
famílias. "Nosso objetivo é trazer alegria e
conforto durante o Natal, que pode ser um
momento difícil e solitário para muitos", afirma
Rinaldo Machado, diretor geral da TranspoData
e da Rádio Caminhão. "Pequenas ações podem
fazer toda a diferença para aqueles(as) que
normalmente passam esse período longe de
casa. Essa é uma oportunidade de valorizar e
reconhecer o trabalho desses(as) profissionais
que se dedicam a transportar bens essenciais
por todo o país".
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Projeto Natal Arco-Íris:
trazendo alegria e
conforto durante o Natal

25 DE NOVEMBRO



Natal Luz Arco-Íris 2023
alcança seu ápice com
emocionante Ceia de Natal 

  O Natal Luz Arco-Íris 2023 atingiu seu ponto
mais alto em 13 de dezembro, quando centenas
de caminhoneiros(as) e seus familiares foram
agraciados com uma ceia de Natal inédita. O
evento, que já está em sua terceira edição,
contou com o apoio de marcas de destaque no
transporte rodoviário, proporcionando
momentos de alegria, confraternização e
solidariedade.
  Nesta data especial, o ambiente festivo foi
marcado por uma ceia cuidadosamente
preparada para celebrar o espírito natalino.
Caminhoneiros(as) e suas famílias
compartilharam uma refeição especial,
ressaltando a importância do vínculo familiar
mesmo diante das longas jornadas nas estradas.
  A distribuição de Cestas de Natal adicionou um
toque de generosidade à celebração,
proporcionando aos participantes a experiência
de um Natal ainda mais acolhedor.  Além da ceia
e das cestas, o evento ofereceu uma variedade
de brincadeiras e atividades que envolveram
caminhoneiros(as) e suas famílias. O clima de
descontração e a participação entusiasmada de
todos destacaram a importância de momentos
de lazer e integração no universo rodoviário.

13 DE DEZEMBRO
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Do Encanto da Ceia à Noite
Especial de hot-dog

   Em uma iniciativa surpreendente, os dirigentes
da Rede Arco-Íris, em parceria com os
organizadores do evento, proporcionaram uma
noite especial de entretenimento no dia 14 de
dezembro. O Posto Arco-Íris de Aparecida se
transformou em um cenário de diversão, com
atividades, música e, para adoçar a noite, um
delicioso hot-dog para os caminhoneiros(as)
presentes.

14 DE DEZEMBRO

 A noite especial de entretenimento, planejada
com carinho, buscou oferecer momentos de
descontração e alegria para os
caminhoneiros(as) e clientes do Arco-Íris de
Aparecida. A combinação de entretenimento e
um saboroso hot-dog reflete o compromisso em
proporcionar experiências memoráveis e
valorizar a comunidade rodoviária.

"Estamos honrados em proporcionar esse
evento que reconhece e valoriza os
profissionais que passam tanto tempo nas
estradas, contribuindo para o
desenvolvimento do país. Essa noite especial
é uma forma singela de retribuir um pouco
do que eles fazem por todos nós."

Claudinei da Silva
Caetano, Gerente

Posto Arco-Íris
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Expressamos profundo agradecimento às
marcas que tornaram possível o sucesso do
Natal Luz Arco-Íris 2023. Seu comprometimento
e apoio foram fundamentais para proporcionar
momentos inesquecíveis aos caminhoneiros e
suas famílias. O reconhecimento especial vai
para:

ALELO/VELOE, ANFIR, BANCO MERCEDES-
BENZ, CUMMINS, FRETEBRAS, HOTEL
ECOMAPP, BRIDALUB, LUBRAX, MICHELIN,
POSTO ARCO-ÍRIS, RADIO CAMINHÃO,
SCANIA, PROMOTEON, NOVA CESTA,
TRANSPODATA, TRC ATIVA E TRUCKVAN.

Seu compromisso com a comunidade rodoviária
e a generosidade demonstrada durante o
evento não apenas iluminaram o Natal dos
profissionais do transporte rodoviário, mas
também fortaleceram os laços de solidariedade
em nossa sociedade. O Natal Luz Arco-Íris 2023
foi um sucesso graças à contribuição valiosa de
cada uma dessas marcas. Muito obrigado pelo
seu papel vital nesta celebração tão especial!

Assista o vídeo do
Natal Luz Arco-Íris
2023
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FRETEBRAS 

Fundada em 2008 em Catalão (Goiás), a
Fretebras é a maior plataforma de transporte
rodoviário de cargas da América Latina. A
startup utiliza tecnologia de última geração
para tornar a jornada de frete mais simples,
segura e eficiente. Com mais de 880 mil
caminhoneiros cadastrados e 18 mil empresas
assinantes, a Fretebras conecta motoristas
validados e fretes verificados para realizar o
transporte da carga por meio de uma gestão
totalmente digital. Foi reconhecida como uma
das 100 startups mais inovadoras de 2021.

Obrigado as marcas que tornaram este evento possível

BANCO MERCEDES-BENZ

O Banco Mercedes-Benz tem presença no
Brasil desde 1996, e se dedica ao segmento de
veículos comerciais (caminhões, ônibus e linha
Sprinter), bem como de automóveis de passeio
da marca Mercedes-Benz. Líder em
financiamento para todos os segmentos em
que atua, a instituição também oferece
produtos de seguro integrado e prestamista
para os planos de financiamento de seus
clientes. Além disso, o Banco Mercedes-Benz
financia o estoque dos seus concessionários.

LUBRAX / BRIDA LUBRIFICANTE 

A BRIDA tem sido líder na distribuição de
lubrificantes desde 2006, atuando nos setores
automotivo e industrial. A empresa é a
distribuidora exclusiva e autorizada da marca
LUBRAX em toda a região de São Paulo,
incluindo a Grande São Paulo, Vale do Paraíba,
Litoral Norte, Litoral Sul e Vale do Ribeira.

CUMMINS

Desde 1974, a Cummins Brasil está presente
no país e é responsável pela produção e
distribuição de motores, tecnologias e serviços
relacionados, como sistemas de combustível,
filtragem e soluções para emissões, além de
grupos geradores e sistemas de geração de
energia elétrica. A principal unidade fabril está
localizada em Guarulhos (SP), com capacidade
de produzir até 500 motores diariamente,
abrangendo as áreas de motores, geradores,
turbos e soluções de emissões.



PROMETEON

A Prometeon Tire Group é o único fabricante que
dedica sua produção exclusivamente para os
setores Industrial, de transporte de pessoas e
mercadorias, Agro e OTR. O Grupo oferece uma
variedade de marcas, incluindo PIRELLI, FORMULA,
PHAROS e ANTEO, com uma ampla gama de
produtos. O Grupo possui quatro instalações de
produção, localizadas em duas regiões do Brasil,
Egito e Turquia, três unidades de Pesquisa e
Desenvolvimento em Itália, Brasil e Turquia, além
de um Centro de Desenvolvimento no Egito. Com
mais de oito mil funcionários de mais de 40
nacionalidades, o Grupo está presente nos cinco
continentes.

SCANIA

A Scania é um dos principais fabricantes de
caminhões pesados, ônibus, motores industriais,
marítimos e geração de energia, além de ser
referência mundial em soluções de transporte
sustentável. Presente em mais de 100 países, a
empresa está liderando a mudança para um
sistema de transporte e logística mais sustentável.
Em 2020, a Scania registrou uma receita líquida de
125,1 bilhões de coroas suecas e um lucro líquido
de 5,4 bilhões de coroas suecas, após dedução de
impostos.

VELOE

A Veloe é uma plataforma que oferece soluções em
mobilidade e gestão de frotas, com o objetivo de
simplificar e agilizar a locomoção de pessoas e
mercadorias. A empresa é aceita em todas as
rodovias pedagiadas e em mais de 2.300
estabelecimentos comerciais em todo o país.
Fundada em 2018 pelo Banco do Brasil e Bradesco,
a Veloe é uma unidade de negócios da Alelo e conta
com uma sólida rede de parceiros, incluindo C6
Bank, BTG+, Digio, Unidas e equipes de futebol. A
empresa divulga mensalmente o Panorama Veloe
de Indicadores de Mobilidade em conjunto com a
Fipe (Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas),
fornecendo uma cesta de indicadores sobre
mobilidade para ajudar na tomada de decisões. Em
2023, a Veloe Go será lançada, uma marca que
oferece serviços para empresas.
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O PODER DE FAZER JUNTOS!
OBRIGADO AS MARCAS QUE  TORNARAM ESTE EVENTO POSSÍVEL!
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TEST DRIVE
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NOVA SPRINTER 417 CDI
9+1 É UM GENUÍNO
CARRÃO DE LUXO

Avaliamos o modelo de van mais
premium da Mercedes-Benz e o

resultado nos surpreendeu



do Pacote Premium. A verdade é que toda van
ou furgão deveriam vir, de série, com câmera
de ré (item indispensável). 
 Os assentos, tanto do motorista quanto dos
passageiros, são mais largos e confortáveis 
neste modelo Premium que vem com rodas de
liga leve e carpete (só esse modelo da
Mercedes-Benz oferece esses itens de série).
Com tudo isso, a van fica mesmo parecendo
com um carrão de luxo tamanho família extra
grande. 
  É um veículo muito indicado para turismo
receptivo a pequenos grupos e, também, para
deslocamento de executivos. O
conjuntomecânico do chassi é comum a todas.
O motor OM 654 CDI, de 2 litros, turbo diesel,
vem com quatro cilindros e desenvolve 170 cv
de potência com torque de 40,8 Nm a 1.700
rpm. Ou seja, a Sprinter desenvolve boa
velocidade sem ser necessário pisar fundo no
acelerador. Trabalha bem com baixas rotações
e isso se traduz em algo bem simples: baixo
consumo. 
  Rodamos 700 km com este modelo que
avaliamos. 80% estrada, 20% cidade. Fizemos
média de 9,8 km por litro com seis passageiros
(cerca de 600 kg de carga total). O conjunto de
suspensão (na dianteira independente com 

A Sprinter 417 CDI Teto Alto 9 + 1 é um
automóvel de luxo tamanho extra
large. Carrão de verdade. A continha 

9 + 1 na nomenclatura já explica claramente
que, além do motorista, ela tem assentos para
levar mais nove passageiros. Nesta
configuração, a menor possível da versão 417
(a outra é 15 + 1), o espaço fica generoso para
todos os nove passageiros inclusive na parte
traseira, que reserva lugar de sobra para
guardar bagagens. 
  O conforto, marca registrada da Mercedes-
Benz, é levado a sério em todos os quesitos. O
teto alto deixa o interior da van com 1m84 de
altura e o espaçamento entre os bancos
oferece a vantagem de bom distanciamento de
um para outro. Não por acaso a configuração 9
+ 1 é chamada de “Pacote Premium” que vem
com sistema multimídia Mbux de série. O
dispositivo digital com navegabilidade amigável
e intuitiva que permite, inclusive, regular a
temperatura por todo salão do veículo. 
Vale destaque que o ar-condicionado
inteligente funciona perfeitamente bem
refrigerando, de maneira equânime, todo o
ambiente (do cockpit aos bancos traseiros).
Câmera de ré (com visibilidade ampla) e
volante multifuncional completam os mimos 
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molas transversais parabólicas, amortecedores
hidráulicos e barra estabilizadora e, na traseira,
rígido com molas parabólicas, amortecedores
hidráulicos e barra estabilizadora) permite
estabilidade nas curvas e maciez na tocada,
mesmo em estradas de pavimentação ruim
(buracos). 
  A direção elétrica, como sempre, item que
também deveria ser de série em todas vans,
oferece dirigibilidade extra confortável e
segura. Dirigimos por cerca de quatro hora,
sem parar e sem nenhum sinal de cansaço
tanto para o motorista quanto, também, aos
passageiros. A transmissão mecânica, de seis
velocidades, ZF – 6S 480, comporta-se como
uma transmissão automática: é curta, leve,
com trocas rápidas e silenciosas. Um toque
leve na alavanca, a marcha é trocada. A ré
engada fácil com um ligeiro toque no botão. 

O preço sugerido é também de carrão de
luxo: mais de 340 mil reais. 
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ESTRADAS PRECÁRIAS
GERAM DESPERDÍCIO DE
1,1 BILHÃO DE LITROS DE

DIESEL 
Estradas precárias geram desperdício

de 1,1 bilhão de litros de diesel 
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Otransporte rodoviário, responsável
pelo deslocamento de 65% das
cargas e de 95% dos passageiros no

país, se movimenta sobre rodovias cuja
qualidade do estado geral, quanto à
conservação, está com 67,5% da sua extensão
classificada como regular, ruim ou péssimo e
32,5% como ótimo ou bom. Os índices
demonstram relativa estabilidade no estado
geral da malha rodoviária brasileira em
comparação com os resultados do ano
passado, que apresentavam, respectivamente,
66% e 34% para os mesmos níveis de
classificação.
  A constatação faz parte dos resultados da 26ª
edição da Pesquisa CNT de Rodovias, divulgada
pela CNT e pelo SEST SENAT. Trata-se do maior
estudo sobre infraestrutura rodoviária no
Brasil. O levantamento deste ano avaliou
111.502 quilômetros de rodovias
pavimentadas, o que corresponde a 67.659
quilômetros da malha federal e a 43.843
quilômetros dos principais trechos estaduais.
A classificação do estado geral compreende
três principais características da malha  rodo-

viária: pavimento, sinalização e geometria da
via. Levam-se em conta variáveis como
condições do pavimento, das placas, do
acostamento, de curvas e de pontes. Em 2023,
a avaliação regular, ruim e péssimo dessas
características foi de 56,8% pavimento; 63,4%,
sinalização; e 66%, geometria da via, índices
também próximos aos dos registrados no ano
passado: 55,5%, 60,7%, 63,9%,
respectivamente.
    A realidade que o estudo expõe reforça o
que a CNT vem defendendo há anos: a
necessidade de continuar mantendo
investimentos perenes e que viabilizem a
reconstrução, a restauração e a manutenção
das rodovias. “Essas são ações que a agenda da
entidade enfatiza e amplia institucionalmente,
no âmbito do poder público, especialmente no
Executivo e no Legislativo”, ressaltou o
presidente do Sistema Transporte, Vander
Costa, durante o lançamento do estudo.
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Primeiros resultados

O esforço empreendido pela CNT, no sentido
de conseguir maior atenção com relação à
infraestrutura rodoviária, começa a surtir
efeito. Em 2023, a pesquisa estimou que o
aumento do custo operacional do transporte
rodoviário de cargas, em decorrência da má
conservação do pavimento das rodovias no
Brasil, foi de 32,7%. O percentual ficou
levemente abaixo do registrado no ano
passado: 33,1%. 
   Porém, os investimentos em infraestruturas,
no PLOA 2024 (projeto de Lei Orçamentária
Anual), sofreram redução de 4,5% no volume
de recursos para o setor em relação ao
autorizado no orçamento para infraestrutura
de transporte em 2023. Diante desse cenário, a
CNT trabalha para viabilizar aumento na
dotação por meio de emendas para
intervenções prioritárias em 2024, em
consonância com as prioridades do transporte
e da logística do país.

A pesquisa mostra que a falta de qualidade da
pavimentação das rodovias impacta o preço do
frete e, consequentemente, dos produtos para
o consumidor final. Sem rodovias de qualidade,
o consumo de combustível fóssil e a emissão
de gases também aumentam. Esses prejuízos
são calculados no âmbito da sustentabilidade,
por meio do desperdício de óleo diesel.
   De acordo com os resultados relacionados à
avaliação da qualidade do pavimento, a
entidade estima que, neste ano, 1,139 bilhão
de litros de diesel será consumido de forma
desnecessária pela modalidade rodoviária do
transporte nacional. A queima dessa
quantidade de combustível fóssil resultará na
emissão de 3,01 milhões de toneladas de gases
poluentes na atmosfera (MtCO2e).

Desperdício de combustível
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Acesse aqui a íntegra
da Pesquisa CNT de
Rodovias 2023

Ao analisar o resultado da pesquisa quanto ao
estado geral das rodovias por tipo de gestão
pública e privada, as públicas, que
representam 76,6% da extensão pesquisada
neste ano, apresentam índices maiores de
avaliações negativas: regular, ruim e péssimo.
Essas más condições correspondem a 77,1%.
 Nas rodovias concessionadas, que
representam 23,4% da extensão pesquisada
em 2023, os altos percentuais para o estado
geral remetem a uma situação oposta, de bons
resultados. De acordo com a pesquisa, 64,1%
da extensão da malha concedida, avaliada pelo
levantamento nessa característica, foram
classificados como bom e ótimo. O Novo PAC
prevê R$ 185,8 bilhões em investimentos para
o modo rodoviário, dos quais R$ 112,8 bilhões
são da iniciativa privada (60,7%) e R$ 73 bilhões
do governo federal (39,3%). 

Condições piores nas vias
públicas

Ao analisar o resultado da pesquisa quanto ao
estado geral das rodovias por tipo de gestão
pública e privada, as públicas, que
representam 76,6% da extensão pesquisada
neste ano, apresentam índices maiores de
avaliações negativas: regular, ruim e péssimo.
Essas más condições correspondem a 77,1%.         
Nas rodovias concessionadas, que
representam 23,4% da extensão pesquisada
em 2023, os altos percentuais para o estado
geral remetem a uma situação oposta, de bons
resultados. De acordo com a pesquisa, 64,1%
da extensão da malha concedida, avaliada pelo
levantamento nessa característica, foram
classificados como bom e ótimo. O Novo PAC
prevê R$ 185,8 bilhões em investimentos para
o modo rodoviário, dos quais R$ 112,8 bilhões
são da iniciativa privada (60,7%) e R$ 73 bilhões
do governo federal (39,3%).
Condições piores nas vias públicas

Pontos críticos

Intervenções prioritárias

Recuperação, manutenção e reconstrução de
trechos avaliados
Eliminação de 2.684 pontos críticos, sendo
207 quedas de barreiras, cinco pontes
caídas, 504 erosões nas pistas, 1.803
unidades de coleta com buracos grandes, 67
pontes estreitas e 62 outros tipos de pontos
críticos que possam atrapalhar a fluidez da
via.

https://pesquisarodovias.cnt.org.br/
https://pesquisarodovias.cnt.org.br/
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LEVANTAMENTO DA PRF
APONTA RODOVIAS

FEDERAIS MAIS
PERIGOSAS DO BRASIL

BR-101 é a campeão de acidentes
enquanto a BR-116 continua sendo a

rodovia federal mais letal do País
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Omais recente estudo da Política
Rodoviária Federal sobre os perigos
das rodovias federais traz dados 

alarmantes de acidentes neste ano. Os
registram foram computados de janeiro a
setembro. Segundo ranking da Polícia
Rodoviária Federal (PRF), a campeã de
acidentes é a BR-101, com 8.536 ocorrências
registradas neste período de nove meses. Na
segunda posição aparece a BR-116, com 7.979
ocorrências, seguida pelas BR-381 (que já é
conhecida com a famigerada alcunha de
“Rodovia da Morte” (2.414); BR-040 (2.316) e
BR-153 (1.869).
   Quando se considera acidentes letais, a mais
perigosa segue sendo a BR-116 com 559
mortes registradas entre janeiro e setembro
deste ano. Na segunda posição aparece a BR-
101, com 487 óbitos, seguida pela BR-163, que
registrou 204 mortes.
  De janeiro a outubro deste ano, 4.633 pessoas
morreram em 55.464 sinistros nas rodovias
federais. No mesmo período do ano passado
foram registradas 4.552 mortes em 53.503
sinistros. 
“O número de mortes e sinistros em 2023 vai
superar o de 2022 e isso é inaceitável, estamos
caminhando na direção contrária à meta
estipulada pela ONU de redução de, pelo
menos, 50% de lesões e mortes no trânsito, até
2030. A segurança viária precisa ser encarada
como uma política pública que salva vidas,
reduz o uso dos já escassos recursos do SUS  e
que diminui os custos do governo com a
previdência. Cada vida perdida no trânsito

impacta diretamente a economia do país”,
comenta o diretor científico da Associação
Mineira de Medicina do Tráfego (Ammetra),
Alysson Coimbra.
Sinistros de trânsito são causados,
majoritariamente, por fatores humanos como
a desatenção e a imprudência, mas as
condições estruturais da malha viária
potencializam essas ocorrências. A mais
recente pesquisa da Confederação Nacional do
Transporte (CNT) revelou que a conservação de
67,5% da malha viária é classificada como
regular, ruim ou péssima. “O sucateamento das
rodovias vai muito além dos buracos e da
péssima qualidade do asfalto. Falta sinalização
adequada, um controle sequencial de
velocidade nos pontos com maior número de
sinistros e uma normatização para o tráfego de
veículos pesados, que são os que causam os
sinistros mais letais. 65% da carga do país é
transportada pelas rodovias, é preciso
considerar esse número na elaboração de
ações para garantir a segurança nas rodovias,
como a construção de áreas de escape em
trechos críticos, a criação de corredores
exclusivos e a limitação de horário para o
tráfego de cargas especiais”, avalia o
especialista.
Minas Gerais tem a maior malha rodoviária do
Brasil e tem sido palco, nos últimos meses, de
graves sinistros de trânsito, como o que deixou
seis mortos na BR-381, em 27 de novembro, e
o que matou sete torcedores do Corinthians,
em agosto, no mesmo trecho da rodovia. No
último dia 5, o cantor Zé Neto, ficou ferido em 
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 um sinistro ocorrido na BR-153, em Minas.
A série de sinistros revela a urgência em adotar
medidas para garantir a segurança dos
usuários das vias. “No caso de Minas, a BR-040
tem um problema grave que é tráfego intenso
de veículos pesados que transportam minério.
Na Fernão Dias há uma falha da concessionária
em adotar medidas para mitigar esses
acidentes relacionados também a falhas
mecânicas em veículos de grande porte”,
pontua Coimbra.
   O especialista destaca que a gestão pública
do trânsito precisa contar com a previsibilidade
do erro. "Já sabemos que o fator humano está
relacionado a 90% dos sinistros, então temos
que adotar medidas para que as rodovias
perdoem essas falhas humanas. Esse conceito
de rodovia que perdoa engloba ações como a
sinalização adequada, tanto horizontal quanto
vertical; qualidade do asfalto; instalação de
defensas metálicas adequadas; modificações
no traçado da via e outras ações que possam
minimizar a gravidade dos ferimentos e o risco
de mortes, como áreas de escape”, completa.

Ranking das rodovias com o
maior número de acidentes em
2023 (de janeiro a setembro) 

Recuperação, manutenção e reconstrução de
trechos avaliados
1. BR-101: 8.536
2. BR-116: 7.979
3. BR-381: 2.414
4. BR-040: 2.316
5. BR-153: 1.869

Fonte: Polícia Rodoviária Federal (PRF)

Ranking das rodovias com o
maior número de mortes em
2023 (de janeiro a setembro) 

1. BR-116: 559
2. BR-101: 487
3. BR-163: 204
4. BR-153: 177
5. BR-040: 151

Fonte: Polícia Rodoviária Federal (PRF)
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ÁEREO

CCR ADOTARÁ ENERGIA
SOLAR EM SETE
AEROPORTOS

Empresa disponibilizou 750 mil m² de
área para produção de energia limpa
que será comercializada no mercado

livre por parceiros
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 A gerente executiva de varejo da CCR
Aeroportos, Monique Henriques, conta que o
projeto também tem caráter inovador. “Ao
possibilitar o uso de áreas de sete aeroportos
para o desenvolvimento de tecnologia
sustentável, estamos falando sobre a
convergência de dois setores tradicionalmente
distintos, aviação e energia renovável. Essa
abordagem, além de inovadora, demonstra
uma resposta às demandas ambientais”,
assinala.

A partir de 2025, sete operações
aeroportuárias administradas pela
CCR Aeroportos em cinco

passarão a gerar energia solar com capacidade
para 40 mil quilowatts por ano. A empresa
celebrou contrato com as empresas Volteon e
Atuação Energia que irão instalar fazendas
solares em terrenos dentro das unidades
aeroportuárias e vender pelo mercado livre de
energia. As obras começam no primeiro
semestre de 2024.
 Serão instaladas fazendas solares nos
Aeroportos de Curitiba (PR), Joinville (SC), Bagé,
Pelotas e Uruguaiana (RS), Palmas (TO) e
Petrolina (PE), totalizando 750 mil metros
quadrados de terreno. Fazendas solares são
grandes áreas com placas fotovoltaicas que
captam a luz solar e a convertem em energia
elétrica, distribuída para residências e
estabelecimentos comerciais. Nos sítios
aeroportuários da CCR, serão posicionadas em
áreas delimitadas de forma a não prejudicar as
atividades rotineiras.
   Para o CEO da CCR Aeroportos, Fabio Russo,
a iniciativa está em sintonia com o que vem
sendo desenvolvido em outros terminais
geridos pela empresa. “Administramos
aeroportos no Brasil e no exterior
reconhecidos pelas diretrizes de preservação
do meio ambiente, como BH Airport, em
Confins, Quiport, no Equador, e Juan
Santamaria, na Costa Rica. A instalação de
fazendas solares é um avanço nesta direção”,
comentou.
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Ineditismo

   É a primeira vez que uma concessionária de
aeroportos lança um projeto desta natureza
em várias operações de forma simultânea.
“Serão aproximadamente 6.300 painéis solares
por aeroporto, totalizando aproximadamente
44.000 nas sete unidades”, explica Daiwydson
Nascimento engenheiro responsável pelas
empresas Volteon e Atuação.
 A quantidade de energia gerada em cada
aeroporto será capaz de atender,
aproximadamente, 1.200 residências.
“Acreditamos que a iniciativa de produzir
energia solar nos sítios aeroportuários da CCR
dará maior visibilidade para o uso de energia
limpa e renovável, uma tendência no exterior e
em consolidação no Brasil”, projeta Marcelo
Morais, da Volteon.






